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RESUMO

As sociedades africanas estabelecidas e regidas com base nas cosmovisões culturais criaram suas concepções
de cultura, de tradições, tais como a morte, os rituais e crenças que envolvem este processo da morte. A
partir desta perspectiva, os assuntos sobre ritos e crenças a volta dos mortos e antepassados são pontos
centrais de abordagem nos contos “A noiva de Kebera” e “O filho de Mussassa”, do escritor moçambicano
Aldino  Muianga.   Estes  elementos  são  tidos,  nestas  narrativas,  como  constituintes  importantes  na
estabilidade das aldeias e na preservação cultural de um determinado povo. Por este motivo, o trabalho tem
como finalidade analisar a representação da morte, para determinadas tradições moçambicanas, e pesquisar
sobre as crenças e os procedimentos ritualísticos que antecedem a morte, assim como examinar como os
mortos são elevados às dimensões de entidades importantes na preservação e na estabilidade das aldeias
Sangwa e Mpissane, mencionadas nos contos. Portanto, estes elementos compõem o escopo das narrativas “A
noiva de Kebera” e “O filho de Mussassa”, pois elas se destacam porque os assuntos, que são abordados nos
contos, tais como o papel da mulher na cultura moçambicana, os rituais e as crenças aos antepassados são
manifestados a partir da cosmovisão cultural africana e moçambicana, logo entender a complexidade desses
assuntos significa entender uma parcela da visão cultural moçambicana.
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INTRODUÇÃO
O presente trabalho é fruto da pesquisa do programa de Iniciação Científica Pibic/ Fapesb, Bahia, intitulado 
“Literatura fronteiriça; o caso de Moçambique e África do Sul”, e tem por finalidade analisar as crenças e as
práticas ritualísticas a volta dos mortos nas obras literárias “A noiva de Kebera” e “ O Filho de Mussassa”, do
escritor  moçambicano Aldino Muianga.  Assim,  analisará a  representação dos mortos e  como estes são
elevados à dimensão de entidades cósmicas importantes para a estabilidade das aldeias Sangwa e Mpissane,
supracitadas nos contos, e posteriormente verificar, dentro das duas narrativas, os ritos e as crenças que
determinados povos africanos têm em seus antepassados ou ancestrais.

O artigo deste projeto encontra-se sistematizado em três seções principais, além da parte introdutória e das
considerações finais. A primeira seção destina-se à contextualização das obras literárias “A noiva de Kebera”
e “ O filho de Mussassa”, bem como do autor destas obras, o moçambicano Aldino Muianga. A segunda seção
terá como propósito analisar e abordar os rituais e crenças a volta dos mortos e dos antepassados, que são
mencionados nos contos estudados, tendo como ponto central o papel desses ancestrais na manutenção
cultural dos povos, das aldeias e na preservação da cosmovisão cultural de um determinado povo.

METODOLOGIA

As características, encontradas nos contos “A noiva de Kebera” e “O filho de Mussassa”, serão observadas a
partir de uma estrutura bibliográfica que compõe autores como Diop (2012), Hall (2006), Secco (2012),
Ribeiro (2010), Diamente e Barros (2020), Leite (2020).  Isto significa que estas bibliografias nos auxiliaram a
compreender como a transmissão desses ritos e crenças são essências no processo de construção social, pois
a sociedade moçambicana se constitui através da visão de cultura africana e do próprio país.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados deste trabalho foram obtidos através de uma discussão afincada sobre os contos de Aldino
Muianga “A noiva de Kebera”, publicado em 1994, e o “O filho de Mussassa”, em 1987. A narrativa “A noiva
de Kebera” conta a história de Ma-Mirian, a noiva de Nha-Kebera, que foi um guerrilheiro muito valoroso
para o povo Sangwa. Nha-Kebera era uma figura que sobre ele repousava o espírito protetor de seu avô, Mu-
Mayeba, e isso tornava-lhe uma representação do querer das novas gerações. Portanto, Nha-Kebera era uma
lenda para o povo Sangwa, mas ele morreu em uma batalha, em defesa de seu povo. Essa morte criou em Ma-
Mirian, sua noiva, desolações profundas e muita solitude, pois ela tinha a companhia de Nha-Kebera desde os
seus tempos de infância.  Assim, depois  da morte da Nha-Kebera houve tempos de muitas colheitas e,
conforme o conto, parecia que o sangue de Nha-Kebera e dos outros guerreiros, mortos na batalha, adubava
a terra da aldeia Sangwa.  Isso fez com que a terra de Nha-Kebera produzisse muitas hortaliças verdejantes,
as quais traziam fortunas para a aldeia.

Equitativamente, o conto “O filho de Mussassa” narra a história de Mussassane, filho de Mussassa, que
morreu  vítima  de  tuberculose.  Mussassane  pertencia  a  uma  das  famílias  abastadas  e  de  respeitáveis
tradições, de sua aldeia, Mpissane. O personagem principal da narrativa, Mussassane, viajou para trabalhar
nas minas do Johanesburgo, na África do Sul, como mineiro. Após vários anos de contratos, que duravam 18
meses, este trabalho deixou a sua saúde debilitada, porque cumprira vários desses contratos, de 18 meses ao
longo de sua vida. A saúde debilitada fez com que ele sentisse a morte mais próxima. Por consequência,
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durante muito tempo de trabalho, Mussassane decidiu regressar à casa, porém com a consciência que a sua
morte já estava próxima, pelo trabalho que desempenhara nas minas.

Assim, nos dois contos a questão da morte é exiba como uma transmutação ou uma transformação de um
mundo físico para um mundo cósmico, onde o ancestral permanece em contínua comunicação com o povo no
mundo físico. Para as culturas  Bantu, a morte é tida como uma viagem infinita, no qual, os mortos mantêm-
se, através das metáforas e metonímias, habilidades contínuas de comunicação com os seus familiares e
antepassados, conforme descreve Secco (2012). Essas mensagens são fatos que são observados nos contos. 
Portanto, a comunicação entre o antepassado e a família é constante e é, por meio disso, que o antepassado
ou o ancestral manifesta as suas vontades e os seus pedidos. Nos contos descritos nos deparamos com
cenários idênticos, pois há uma verbalização dos seus desejos de Nha-Kebera e Mussassane e, conforme a
narrativa, as vontades dos defuntos foram compridas, porque se entendeu que é essencial os comprimentos
dessas vontades para a estabilidades e prosperidades de um povo.

Dentro de algumas culturas moçambicanas, os ancestrais têm funções distintas e uma delas é a de guardar e
proteger as aldeias a que pertencem. Esse fato, faz com que as suas vontades, quando manifestadas, sejam
cumpridas, sem hesitação, porque isso contribui fortemente para bom funcionamento da aldeia. Segundo
Rosa Melo (2008), os ancestrais são espíritos intermediários e orientadores da vida dos vivos. Assim, estas
manifestações auxiliam a compreender e anunciar a vontades destes encentrais, como é descrita no trecho
acima. De acordo Ciecosky (2021), esses ritos fazem com que se olhe para a questão da morte africana como
um ganho, porque a manifestação dos espíritos dos mortos e dos antepassados é constante. Portanto, por ser
uma questão cultural (morte), é necessário que se analise através de um olhar que alberga a visão cultural
moçambicana, que é uma visão que observa a morte como uma continuidade para um outro plano cósmico.

Portanto, estas obras nos ajudaram a compreender que:

A morte, para as culturas moçambicanas, dentro da visão bantu, tem uma simbologia cultural;

Os ancestrais ou os antepassados são seres cósmicos que influenciam continuamente nas vidas dos aldeados,
pois eles são os protetores e mensageiros das aldeias, logo a comunicação entre os vivos e os seus ancestrais
é constante;

Fomentar  a  discussão,  em volta  desses  romances  moçambicanos,  é  importante  porque  nos  auxilia  na
compreensão cultural moçambicana e isto é promover conhecimento científico original dentro do estudo das
literaturas africanas de língua portuguesa.

CONCLUSÕES
A ideia de morte, de rituais e crença aos mortos para cultura africana, em especial a moçambicana, é uma
simbologia cultural e os seus significados partem dessa ideia de cultura como elemento central na formação
de nação. Dessa forma, os ritos de morte são importantes, porque os mortos tendem a se transmutar em
antepassados ou ancestrais que zelam pelo bem-estar da aldeia. Portanto, é importante entendemos que os
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mortos, em África, de modo algum morrem, mas permanecem vivos em outro plano cósmico, porque as suas
interferências na vida cotidiana da aldeia se faz de forma constante.

Para sintetizar, as narrativas “A noiva de Kebera” e “O filho de Mussassa”, de Aldino Muianga, destacam-se
por  abordarem  vários  assuntos,  dentre  eles  a  morte,  os  rituais  aos  mortos,  bem  como,  o  papel  os
antepassados ou dos ancestrais no cotidiano das aldeias Sangwa e Mpissane, citados nos contos. Esses temas
se  destacam porque  se  tratarem de  assuntos  que  estrão  estritamente  correlacionados  com a  cultura
moçambicanas. Portanto, a morte é, assim como os ritos de morte, são questões complexas e entende-las e
compreender  a  sua  representação,  a  partir  da  visão  africana,  é  perceber  a  complexidade  cultural
moçambicana, porque esses assuntos fazem parte da nação moçambicana.
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